
Patrícia Regina Infanger Campos 
Orientadora pedagógica da EMEF "Júlio de Mesquita Filho" 
 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: TODOS APRENDEM 
 

Apresentar comunicação no XVI COLE intitulada "Alfabetização e Letramento: 
todos aprendem" representa levar ao conhecimento dos participantes e outras 
pessoas interessadas o trabalho que há cinco anos vem sendo desenvolvido pela 
equipe docente de primeiro ano do ciclo à quarta série1 e pela orientadora 
pedagógica da Escola Municipal de Ensino Fundamental "Júlio de Mesquita Filho", 
da cidade de Campinas, na tentativa e busca incessante de oferecer uma melhor 
qualidade de ensino aos alunos provenientes de alguns bairros localizados na 
periferia da região sul da cidade. 

Trabalhar numa escola pública representa assumir diariamente inúmeros 
desafios: em relação aos alunos, que parecem estar em contato com os livros 
apenas nas quatro horas que passam na (muitas vezes pela) escola; ao lidar com 
pais (nem sempre isso significa pai e mãe) que trabalham o dia todo fora de casa e 
ao retornar à noite para casa pouco conseguem se dedicar à tarefa de acompanhar 
o desenvolvimento escolar de seus filhos; ao lidar com crianças "difíceis" por 
inúmeros fatores: familiares presos, abandono familiar, agressão, dificuldades de 
aprendizagem. Com todos esses elementos e tantos outros não mencionados, a 
impressão passada é de que é impossível trabalhar numa escola pública. Para ser 
bem sincera, às vezes, essa sensação de fato toma conta de toda nossa vontade de 
trabalhar. Mas a crença nas possibilidades de transformação e a consistência da 
formação profissional dos atores envolvidos no desenvolvimento do trabalho 
pedagógico da escola revelam que do impossível também podem ser gerados 
muitos possíveis. 

A escola que ainda hoje temos é, em sua essência, reprodutora, centrada na 
avaliação do produto final e pautada no cumprimento de conteúdos obrigatórios. A 
realidade revela que: os alunos concentram-se em um mesmo espaço o período 
todo em que permanecem na escola; as atividades/exercícios são iguais para todos; 
o professor é o único detentor do conhecimento; a lógica do conteúdo impera sobre 
a definição das atividades e a avaliação é classificatória. 

 
[Escola na qual] grande parte do tempo escolar é destinado à vivência de 
práticas de submissão. Tudo está previamente definido para o aluno, 
cabendo a ele executar. É a lógica da submissão aos tempos e às 
autoridades da escola (Freitas, 2003, p. 37). 
 

Essa caracterização generalizada da escola atual foi encontrada em 2002, na 
EMEF "Julio de Mesquita Filho" e constatada pela orientadora pedagógica ao chegar 
                                                 
1 Nesse ano de dois mil e sete, as escolas da rede municipal de Campinas funcionam através de uma organização 
seriada concomitantemente com a recente implantação de um primeiro ciclo, portanto, temos, 1º, 2º 3º anos 
(dentro do 1ºciclo , que correspondem a: 1º ano: crianças de 6 anos; 2º ano: 1ª série; 3ºano: 2ª série– ,) , 3ª, 4ª 
série, dentro da organização seriada. O Ensino Fundamental passou a ser organizado em 9 anos. 



para compor o quadro de gestores da escola, que havia três anos não contava com 
esta profissional. 

Naquela situação, o trabalho pedagógico era realizado de maneira bastante 
diferente da que ocorre atualmente: na 1ª série, os professores trabalhavam apenas 
Língua Portuguesa e ainda assim nem todos os alunos se alfabetizavam no final do 
ano; na segunda série, os professores trabalhavam com os conteúdos de Língua 
Portuguesa e Matemática; apenas na 3ª e na 4ª séries eram trabalhados os 
componentes curriculares Geografia e História; as reuniões de conselho de classe 
eram realizadas em  duas horas nas quais eram apenas citadas notas de alunos que 
"iam mal" ; os alunos eram vistos como se fossem todos iguais, "a educação das 
crianças ditas com necessidades educativas especiais constituía mais um problema 
dentro do problema" (Pacheco, 2001, p.100), não havia como ensinar os alunos 
diferentes, pois os professores, segundo sua própria fala, não haviam sido formados 
para trabalhar com a Educação Especial; e tantas outras situações que poderiam ter 
gerado desencantamentos e impossibilidades. 

De fato, o panorama encontrado por mim, ao chegar na escola, revelava uma 
educação diferente da qual eu acreditava. Tinha em minha frente uma escola com 
muito espaço e tempo dedicado aos problemas e às incapacidades e muito pouco 
tempo voltado para a análise dos saberes dos alunos e para a realização de 
intervenções pedagógicas que possibilitassem avanços nos processos de ensino e 
aprendizagem de todos e cada um dos alunos. Não havia um projeto pedagógico 
comum entre os professores. Cada um realizava o "seu" trabalho em "sua" sala de 
aula.  

No entanto, o orientador pedagógico tem funções dentro do contexto 
educacional. Celso Vasconcellos, destaca ente elas, a importância de: 

 
1 – Compreender a realidade; construir a rede de relações; conhecer, 
mapear, apreender o que está por detrás dos limites da prática ou das 
queixas; 
2 – Ter clareza de objetivos; saber a serviço de que e de quem se coloca; 
ganhar clareza em relação à intencionalidade do trabalho; 
3 – Estabelecer plano de ação, a partir da tensão entre a realidade e o 
desejo. 
4 – Agir de acordo com o planejado. 
5 – Avaliar a prática (Vasconcellos, 2006, p. 98). 
 

A consciência e a clareza do "para que" e "para quem" se ensina definem as 
escolhas e os rumos do trabalho pedagógico a ser realizado na escola. Todo 
trabalho parte de uma escolha, de uma concepção. Compreender a realidade 
implica uma leitura apurada da ação do professor e dos caminhos que guiam sua 
prática. Mais do que acolher as queixas do professor é preciso compreender que o 
trabalho pedagógico não se concretiza apenas nas individualidades e nem se limita 
às queixas e limitações. O trabalho pedagógico também se faz de desejos, 
potencialidades e ações coletivas. O foco do trabalho do orientador está no trabalho 
de formação, tanto individual quanto coletiva (Vasconcellos, 2006, p. 87). O foco do 
trabalho do orientador está na organização de um projeto pedagógico que seja 



comum a todos os professores. Projeto que permite delinear caminhos comuns e 
que permite retirar o professor do isolamento de sua sala de aula e o incluir em um 
trabalho coletivo e de parceria com os demais professores. 

A crença de que "o mundo não é. O mundo está sendo" (Freire,1996 p.85) e a 
confiança de que o trabalho pedagógico se constitui no coletivo da escola geraram 
mudanças radicais na forma como a escola vinha sendo organizada. Nilda Alves nos 
ajudou a escolher um caminho para o desenvolvimento do nosso trabalho ao nos 
conscientizarmos de que 

 
só é possível analisar e começar a entender o cotidiano escolar em suas 
lógicas, através de um grande mergulho na realidade cotidiana da escola... 
É preciso questionar e "entender"... Para apreender a "realidade" da vida 
cotidiana, em qualquer dos espaços/tempos em que ela se dá, é preciso 
estar atenta a tudo o que nela se passa, se acredita, se repete, se cria e se 
inova, ou não (2001, p.19-20) 
 

Analisando o cotidiano escolar, listamos problemas/desafios que, achávamos, 
deveriam ser modificados/solucionados. E partimos para o estudo e a ação. A 
primeira grande mudança ocorreu nas reuniões de TDC (Trabalho Docente 
Coletivo), que acontecem semanalmente com a duração de uma hora e quarenta 
minutos. O tempo que antes era utilizado para recados administrativos – não que 
não sejam importantes – passou a ser voltado para o especificamente pedagógico: 
dificuldades que aconteciam dentro das salas de aulas; formas de compreender 
como os alunos aprendem; possibilidades de ensinar pela busca de respostas; 
questionar para ensinar; produção de textos como fonte principal de avaliação. Cada 
vez mais, passamos a buscar apoio na literatura para conseguir desenvolver um 
trabalho pedagógico que fosse voltado para o ensino e a aprendizagem de todos os 
alunos. Lemos diferentes artigos, autores, produções. Entre eles, temas como a 
psicogênese da língua escrita, alfabetização e letramento, construtivismo, 
metodologia de projetos, produção de textos, estratégias de leitura, jogos 
matemáticos, diferentes concepções de educação e tantos outros. Entre os autores, 
alguns deles: Emília Ferreiro, Madalena Freire, Esther Pillar Grossi, L. S. Vygotsky, 
José Pacheco, Magda Soares, Telma Weisz, Frank Smith, Luiz Carlos de Freitas, 
Edgar Morin. 

Passamos a buscar uma escola voltada para a realidade do século XXI 
(Edgar Morin). Escola como lugar para aprendizado, uso e produção de 
conhecimento. Passamos a entender, defender e tentar colocar em prática os 
seguintes princípios: 
- os alunos precisam aprendem a ler e escrever com compreensão; 
- a aprendizagem deve ser significativa para professores e alunos; 
-  os fatos do mundo precisam ser estudados no dia-a-dia da escola; 
- o trabalho cooperativo e em equipes deve ser incentivado e valorizado; 
- atividades diversificadas precisam ser desenvolvidas de acordo com os saberes e 
as diferentes etapas de aprendizado dos alunos; 
- a pesquisa precisa ser incentivada e fazer parte do trabalho pedagógico. 



Nossos estudos nos levaram a entender que escola é espaço de produção de 
saberes, vivências, experiências, conhecimentos e não espaço restrito a 
reproduções. Na medida em que definimos princípios norteadores de nossas ações 
e sistematizamos nossos estudos, elencamos e organizamos dispositivos 
pedagógicos que passaram a constituir nosso trabalho cotidiano. Priorizamos 
algumas atividades que necessariamente precisariam (e precisam) fazer parte da 
rotina da sala de aula: 

 
LEITURA: do 1º ano do primeiro ciclo à 4ª série, a leitura literária ocorre 
DIARIAMENTE. Pode ser lida pelo professor ou pelos alunos – quando já 
forem leitores. (...). Acreditamos que a leitura é responsável pelo 
desencadeamento da escrita e da própria leitura. Nesse ano, temos uma 
nova organização do espaço da biblioteca para favorecer a leitura. 
ATIVIDADES DE ESCRITA: acontecem diariamente e de maneira 
sistemática, principalmente de 1º ano do primeiro ciclo à 4ª série. 
PRODUÇÃO DE TEXTOS: deve acontecer, no mínimo, uma vez na semana 
(1º ano a 4ª séries). Para que se torne parte da rotina de sala de aula e os 
alunos compreendam o sentido social da escrita. Nesse ano, pretendemos 
que essa prática aconteça também nas demais séries. 
JOGOS EDUCATIVOS: fazem parte da nossa grade curricular e acontecem 
uma vez por semana em sala de aula – de 1º ano a 4ª série e nas demais 
séries acontecem de acordo com o planejamento dos professores. A escola 
dispõe de uma grande variedade de jogos adequados às diferentes faixas 
etárias de nossos alunos. (Projeto Pedagógico da EMEF, 2007) 
 

Aprendemos pelos nossos estudos e pelas aprendizagens surgidas das 
experiências no trabalho pedagógico diário que mais importante do que a existência 
de atividades de leitura e escrita na sala de aula é a importância do lugar e do 
espaço que são reservados a elas. Atividades que envolvem leitura e escrita 
precisam acontecer sempre! Os alunos precisam se habituar a ler e a escrever e um 
passo decisivo para essa aquisição é a freqüência com que elas ocorrem. Nenhum 
aluno se tornará um bom leitor e/ou escritor se ler e/ou escrever uma vez por mês. 
Os alunos precisam perceber que, para além das tarefas escolares, saber ler e 
escrever é um passaporte para a compreensão das relações que se estabelecem no 
mundo em que vivemos. Ler e escrever fazem parte de nosso cotidiano e das ações 
de nosso dia-a-dia, por isso precisam ocupar lugar central também dentro da escola, 
pois, 

 
... uma criança só se alfabetiza defrontando-se com o universo de muitas 
vivências envolvendo o código escrito, ou seja, no maior número de 
contatos com suportes de escrita tais como crachás, livros, revistas, jornais, 
cartas, letreiros, rótulos, cartazes, placas, onde aparecem textos, frases ou 
só palavras isoladas. (...) A convivência com pessoas que lêem, em voz alta 
ou em silêncio, histórias, notícias, receitas, listas etc. e com pessoas que 
escrevem à mão ou à máquina, em papel, ou no chão, ou na vertical em 
quadros, desde assinando seus nomes até produzindo textos das mais 
variadas temáticas, farão parte do universo amplo em que deverão se 
mergulhar aquelas a quem ensinar a ler e a escrever (Grossi, 2000, p. 94-
95). 



Ao longo de quatro anos, a inclusão desses dispositivos no trabalho 
pedagógico desenvolvido permitiu que houvesse mudança significativa nos índices 
de retenção e na qualidade da aprendizagem dos nossos alunos, que passaram a 
ler e a escrever com maior compreensão, fluência e autonomia. 

O trabalho passou a ser desenvolvido partindo do princípio de que a 
aprendizagem é um processo e que está diretamente relacionada às experiências 
vividas pelos alunos. A leitura e a escrita passaram a ocupar lugares privilegiados na 
rotina escolar. Todo trabalho desenvolvido em língua portuguesa está voltado para a 
produção de textos, sejam estes orais ou escritos.  

Aprendemos que o bom texto não é aquele fragmento  apresentado pelo livro 
didático. Não é com textos curtos e de fácil compreensão que os alunos vão 
aprender a língua portuguesa. Para que um aluno leia e escreva bem é importante 
que a escrita e a leitura lhe tragam novos sentidos e aprendizagens! Todos os 
alunos podem produzir bons textos. E isso acontece quando as atividades de escrita 
de textos vêm ao encontro do interesse do aluno; quando essas atividades registram 
fatos acontecidos na vida dos alunos, na escola; quando registram passos e/ou 
resultados das pesquisas realizadas. Os alunos aprendem a ler e a escrever quando 
percebem que a leitura e a escrita lhe servem para algo, quando percebem que 
podem compreender e ser compreendidos fazendo uso delas. Isso é prática de 
letramento! 

A escrita e a leitura, portanto, são atividades ao mesmo tempo individual e 
coletiva e carregam as marcas daqueles que as produzem. Tanto alunos como 
professores podem e devem ser autores de textos.  

No ensino da língua escrita, em geral, o que se observa é uma certa 
predileção pela forma (ortografia, pontuação, acentuação e formas gramaticais) em 
detrimento do sentido do texto. Entretanto, a questão para a escola está em como 
ajudar o aluno a partir dos conhecimentos que ele tem e daqueles que pode adquirir. 

Nessa perspectiva, o que é considerado erro em determinado momento pode 
não ocorrer mais em outro. Alguns erros são cometidos por representarem as 
hipóteses que o sujeito tem sobre a língua e a escrita. Essas hipóteses – que podem 
ser consideradas como erros – são fundamentais para que o sujeito compreenda a 
estrutura da língua por meio da reflexão e do estabelecimento de relações com o já 
conhecido e o que ainda não conhece. 

Somos responsáveis pelos desafios e pelas conquistas do trabalho que 
realizamos e nos propomos a realizar. Nosso caminhar nos levou a crer e a lutar por 
uma escola para todos nos termos afirmados por Lino de Macedo: 

Escola para todos supõe a disponibilidade para a prática de uma pedagogia 
diferenciada e uma avaliação formativa. Pedagogia diferenciada porque leva 
em conta a diversidade e a singularidade de todas as crianças que agora 
freqüentam a escola, esperando aprender coisas significativas para sua 
vida. Avaliação formativa porque observa, regula, seleciona, valoriza o que 
melhor pode estar a serviço dessas aprendizagens e que indica os 
progressos ou mudanças de posição quanto ao que as crianças podem 
aprender e desenvolver em fator dos conteúdos, de competências e de 
habilidade que nós, adultos, julgamos que ela deveria dominar na vida na 
escola, nos termos em que se configura hoje, supõe saber enfrentar e 



resolver situações-problema cada vez mais complexas e para as quais as 
respostas tradicionais são cada vez mais insuficientes. Obsoletas ou 
inaplicáveis (2005, p. 44). 
 

A pedagogia diferenciada e a avaliação formativa, mencionadas por Macedo, 
têm sido compreendidas pelos professores da escola e revertidas em ações práticas 
da seguinte forma: avaliação inicial que gera planejamento, que gera atividades, que 
geram avaliação, que geram novos planejamentos. Momentos pedagógicos que 
partem necessariamente do que o aluno sabe e precisa saber. 

No início de cada ano letivo, realizamos avaliações diagnósticas envolvendo 
atividades de leitura, escrita, relação escrita/leitura, para levantar os conhecimentos 
de cada aluno. A partir da análise das avaliações de cada aluno colhemos dados 
que são revertidos na organização do primeiro planejamento do trabalho pedagógico 
a ser desenvolvido. Tentamos olhar para o que cada aluno sabe e precisa saber 
para continuar avançando em seus processos de aprendizagem. As atividades de 
leitura e escrita são elaboradas de acordo com os saberes apresentados pelos 
alunos. 

O trabalho em sala de aula tem sido desenvolvido em âmbito individual e/ou 
em pequenos grupos todas as vezes que consideramos que os alunos apresentam 
níveis de conhecimentos próximos e cuja união para a realização de uma mesma 
tarefa pode gerar desafios e aprendizagens para ambos. 

Foi preciso investir no trabalho em grupo. Para isso precisamos aprender a 
trabalhar com grupos. 

 
Segundo Pichon-Riviere pode-se falar em grupo, quando um conjunto de 
pessoas movidas por necessidades semelhantes se reúnem em torno de 
uma tarefa específica. No cumprimento do desenvolvimento das tarefas, 
deixam de ser um amontoado de indivíduos, para cada um assumir-se 
enquanto participante de um grupo com um objetivo mútuo. Isto significa 
também que cada participante exercitou sua fala, sua opinião, seu silêncio, 
defendendo seus pontos de vista. Portanto, descobrindo que, mesmo tendo 
um objetivo mútuo, cada participante é diferente. Tem sua identidade 
(Madalena Freire, 1997, p. 17). 
 

Toda atividade realizada seja individualmente ou em grupo é avaliada e gera 
novos planejamentos. Nossa concepção de avaliação tem sido bastante modificada 
em relação há anos anteriores, principalmente, pelo fato de planejar o trabalho de 
sala de aula com o olhar voltado para os saberes de cada aluno. Sobre avaliação, 
consta no Projeto Pedagógico da escola: 

 
A avaliação será contínua e paralela com atendimento individual do aluno, 
quando necessário, tanto no período diurno como noturno, e de acordo com 
os critérios de avaliação que constam no Regimento Escolar. 
Tem como finalidade permitir a melhoria da aprendizagem, dando 
indicativos para replanejar a ação educativa. Devemos ter cuidado para não 
deixar a avaliação se tornar um processo autoritário do poder de julgar. A 
avaliação tem sentido quando professor e aluno buscam promover uma 
mudança qualitativa na aprendizagem, nos procedimentos e nas atitudes de 



ação pedagógica e das relações de ensino aprendizagem. 
Temos organizado nossas reuniões de maneira a ampliar nossa visão de 
avaliação. Procuraremos desenvolver na prática a avaliação com caráter 
formativo, que seja vista como um processo de levantamento de dados para 
contribuir para novos planejamentos da ação pedagógica. 
De 1º ano do ciclo à 4ª série, temos trabalhado com portifólios de atividades que 
consideramos indicativas de mudança significativa da aprendizagem. Nosso 
foco de análise é a articulação das idéias através da escrita e do raciocínio 
lógico na resolução de situações problema. 
Avaliamos os alunos no seu desenvolvimento individual  - planos individuais – e 
no coletivo – pela participação, desenvolvimento e compreensão dos projetos 
trabalhados. (Projeto Pedagógico da EMEF, 2007) 

 
A avaliação deixou de ser voltada para o aluno (sua família, suas dificuldades) 

para ser focada na aprendizagem! Todo o trabalho pedagógico da escola está 
voltado para os conhecimentos dos alunos, trabalho voltado para o que os alunos 
sabem e o que precisam saber para continuar aprendendo. Dessa forma, a 
avaliação é de fato contínua por ocorrer constantemente, processual, por 
acompanhar os caminhos de aprendizagem de cada aluno, e formativa, por gerar 
dados para novos planejamentos.  

Para garantir uma compreensão global dos processos de aprendizagem dos 
alunos temos organizado as atividades avaliativas em portifólios. Na verdade, a idéia 
dos portifólios surgiu da necessidade de visualizarmos atividades que 
apresentassem as diferentes etapas de aprendizagem dos alunos e que pudessem 
nos garantir uma real avaliação das situações de aprendizagem. Isso se explica pelo 
fato de que muitas vezes, nas reuniões de conselho de classe, ao analisar as 
últimas produções escritas por algum aluno tínhamos a impressão de que ele, 
comparado aos demais da classe, não havia apresentado avanços. No entanto, ao 
analisar produções realizadas em tempos anteriores, essa impressão era desfeita, 
pois o aluno, ao ser comparado consigo mesmo (isto é, ao analisarmos os 
processos de aprendizagem daquele aluno), apresentava avanços em suas 
aprendizagens. Isso significa olhar para cada um. A escola, como mencionado no 
início deste texto, tende a homogeneizar os alunos, as atividades, a avaliação, como 
se todos aprendessem da mesma forma, com as mesmas atividades e tivessem os 
mesmos resultados. Uma escola voltada para a inclusão de todos no processo de 
aprendizagem precisa avaliar de maneira coletiva e individual. Os professores 
precisam aprender a olhar para o que os alunos sabem, para os conhecimentos 
apresentados por eles. Nenhum aluno é um “não sabe isso, não sabe aquilo”. É 
muito difícil planejar partindo do não sabe.  

Importante mencionar nesse momento, é que os portifólios são constituídos 
pelas avaliações diagnósticas do início do ano, pelas produções escritas pelos 
alunos que são reveladoras de etapas diferentes de aprendizagem e pelas últimas 
atividades realizadas no ano anterior, para garantir que a aprendizagem do aluno 
seja de fato um processo contínuo, pois os professores podem mudar, mas o aluno 
continua em seu processo de aprendizagem.  

Nas reuniões de conselho de classe, que acontecem ao final de cada 



trimestre, todos os professores juntamente com a equipe gestora da escola, 
analisam e discutem os processos de aprendizagem de cada aluno/gupo de alunos. 
As produções escritas dos alunos são lidas, analisadas, comentadas, caracterizadas 
através de registro escrito e servem de base para novos planejamentos, como um 
processo contínuo. 

Esse trabalho tem nos mostrado que lidar com a diversidade e as diferenças 
não é tão impossível quanto pensávamos. Quando trabalhávamos dentro de uma 
concepção homogênea de escola, na qual havia apenas um único planejamento 
para todos os alunos, não havia espaço para as diferenças. Se um aluno chegasse 
na escola na terceira série sem estar alfabetizado – e esse fato tem se repetido 
freqüentemente –, jamais iria conseguir acompanhar os conteúdos curriculares 
previstos para ele, pois a alfabetização deveria acontecer na primeira série. Se ele 
não estivesse alfabetizado para freqüentar a terceira série, estaria fadado ao 
fracasso escolar. Da forma como temos tentado trabalhar, o desafio é proporcionar 
atividades desafiadoras a todos os alunos com a intenção de que todos avancem em 
seus processos de conhecimento.  

É possível existir um trabalho diferenciado em sala de aula com alunos em 
diferentes níveis de conhecimento, mas é necessário que o professor saiba analisar 
o que cada aluno sabe e propor intervenções pedagógicas adequadas ao nível de 
conhecimento de cada aluno. Para além do olhar individualizado a cada aluno, o 
professor precisa também estar atento ao fato do coletivo de sua turma e 
proporcionar agrupamentos de alunos com diferentes níveis de conhecimento de 
maneira que eles possam ajudar uns aos outros e aprendem uns com os outros, 
pois a aprendizagem se dá nas relações entre sujeitos e conhecimentos.  

Com o olhar do trabalho pedagógico voltado para os saberes de cada aluno 
começamos a deixar de lado a concepção de um currículo único e todo poderoso. É 
claro que a escola precisa ensinar a ler e a escrever, essa é sua função. Mas, se 
nos guiarmos tão somente pela rigidez e inflexibilidade do currículo, estaremos 
negando nosso papel de ensinar a todos e contribuindo para a exclusão de nossos 
próprios alunos, principalmente os alunos das escolas públicas.  

Da tentativa dessa reorganização didática do trabalho em sala de aula, 
surgiram muitas aprendizagens que se iniciaram desde o momento em que os 
professores consideravam que não era possível organizar as "aulas" de Português 
em pequenos grupos e/ou individual, até o momento em que conseguiram observar 
que os alunos estavam aprendendo mais quando o seu olhar se voltava para a 
aprendizagem de cada um. Foi preciso convencimento! E esse fato acontecia cada 
vez que os professores se reuniam para discutir as aprendizagens de cada aluno. 
Muitas vezes, foi preciso o meu olhar de orientadora para que os professores 
pudessem enxergar os avanços. Certeza mesmo, nós tivemos ao final dos anos, 
quando, se efetivaram reduções nos índices de retenção dos alunos de 1º ano à 4ª 
série. Fato que, por um lado, é muito positivo, pois nossos alunos estão aprendendo 
mais e conquistando autonomia a cada novo desafio, mas que, por outro, mostra 
que temos um longo caminho a percorrer, pois uma escola que preza a inclusão e a 
aprendizagem de todos e que se baseia nos processos de aprendizagem não pode 



parar de analisar, avaliar sua prática e propor novas interferências. A aprendizagem 
de cada aluno é um desafio constante. Mas, certamente, todos aprendemos juntos!  
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